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A CONSTRUÇÃO SIMULTÂNEA DA RESPOSTA À AIDS 
E ÀS PRESENÇAS DO RELIGIOSO NO ESPAÇO PÚBLICO: 

REFLEXÕES A PARTIR DO 1º SEMINÁRIO AIDS E RELIGIÃO 
DO RIO GRANDE DO SUL1

Marcello Múscari2

Resumo: O presente artigo busca avançar na discussão acerca das presenças do 
religioso no espaço público e, especifi camente, apresentar, a partir da narrativa 
do 1º Seminário Aids e Religião do Rio Grande do Sul, como se dá a regulação 
difusa do religioso no Brasil, tal como proposto por Giumbelli (2002). A partir 
da apresentação da organização do Seminário, do evento propriamente dito, bem 
como de alguns dos seus desdobramentos, busco mostrar como, durante a efetivação 
de políticas de combate à aids, ocorre também o estabelecimento de limites e 
contornos do que se espera do religioso em sua participação na vida pública do 
país. Mais amplamente, pode-se perceber o impacto da política pública narrada 
sobre o cenário religioso local, o que leva a refl etir sobre as mútuas construções 
evolvendo religião e política.
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Abstract: This article aims to advance in the discussion about the presences of 
the religious in public space and, specifi cally, aims to show, through the narrative 
about the 1º Aids and Religion Seminar of Rio Grande do Sul, how occurs the diffuse 

1 A discussão aqui apresentada é um recorte do argumento central em torno do qual desen-
volvi meu trabalho de conclusão de curso, apresentado ao fi nal de 2011, como condição 
para a obtenção do título de bacharel em Ciências Sociais pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. Para o trabalho em sua totalidade, ver A dupla construção: a resposta 
à aids e a regulação do religioso no 1º Seminário AIDS e Religião do Rio Grande do Sul, 
disponível em http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/40398/000827246.
pdf?sequence=1.

2 Mestrando em Antropologia Social na Universidade Federal do Rio Grande do Sul e 
pesquisador do NER – Núcleo de Estudos da Religião.
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regulation of the religious in Brasil, as proposed by Giumbelli (2002). Presenting 
the seminar’s organization, the event itself, as well as some developments, I intend 
to show how, while the public policies against aids are being implemented, also is 
happening the limits and borders defi nition of what is expected from the religious, 
concerning public life. More broadly, we can see the impact this public policy has on 
the local religious scene, which leads us to discuss the mutual constructionsinvolving 
religion and politics.

Keywords: Aids; Religion; Public space; Regulations of the religious.

A emergência da epidemia de HIV e aids3 na década de oitenta incitou 
os mais diversos grupos a se posicionarem, de alguma maneira, frente à nova 
doença, incluindo-se aí organizações e lideranças religiosas. Com trinta 
anos da epidemia no mundo, novas perspectivas de abordagem e rumos 
a seguir têm sido pensados pelos órgãos públicos de saúde e intelectuais 
que, de alguma forma, chegaram a refl etir sobre a aids ou os diversos temas 
que ganharam publicidade, juntamente com a epidemia. Atualmente, no 
Brasil, o que se busca é uma compreensão cada vez mais integral do caráter 
da doença, sua epidemia e dos que convivem – cada vez por mais tempo – 
com o positivo em seus testes sorológicos.

3 Refi ro-me à aids em letras minúsculas por reconhecer que não se trata mais de uma sigla, 
mas sim de uma palavra. Conforme Castelar de Carvalho (2003), “A necessidade de 
comunicação social, técnica e administrativa cada vez mais direta e concisa fez com que 
se expandissem as siglas, as quais, criadas e socializadas linguísticamente, passam a ser 
sentidas pela massa falante como verdadeiras palavras novas, capazes inclusive de gerar 
derivados.”, como aconteceu com a palavra aids, que motivou o neologismo aidético.
Esta é também a orientação do Departamento Nacional de DST, Aids e Hepatites virais, 
que compeende o termo “aids” como substantivo comum. Naturalmente, referências à 
títulos de eventos e nomes de instituições são reproduzidos respeitando sua forma original.


